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RESUMO: Introdução: As doenças infecciosas representam uma das principais causas de morbidade e mortalidade em neonatos, com condições como sepse neonatal, meningite e pneumonia frequentemente levando a complicações graves. O sistema imunológico de recém-nascidos, especialmente em prematuros, ainda está em desenvolvimento, tornando-os particularmente vulneráveis a infecções. Para lidar com esses desafios, novas diretrizes e terapias emergentes têm sido introduzidas, com o objetivo de melhorar o diagnóstico, o tratamento e a prevenção dessas doenças. O avanço nas técnicas de diagnóstico precoce, terapias medicamentosas e vacinas têm permitido uma abordagem mais eficaz no manejo de infecções neonatais, resultando em melhores prognósticos e menores taxas de mortalidade. Objetivos: Revisar as novas diretrizes e terapêuticas emergentes no tratamento de doenças infecciosas em neonatos. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa de artigos científicos, a partir de bases de dados eletrônicas, como PubMed, e Scielo, utilizando os descritores "Doenças Infecciosas Neonatais”, “Terapêuticas Emergentes”, “Novas Diretrizes”. Foram incluídos estudos publicados nos últimos 10 anos que abordavam o tema, estudos experimentais, revisões sistemáticas e meta-análises. Foram excluídos estudos publicados há mais de 10 anos, estudos que não abordavam o tema da pesquisa, estudos duplicados, de revisão não sistemática e com amostras não humanas. Os dados foram extraídos e analisados de forma qualitativa. Resultados: Os resultados da análise indicam que, com a introdução de novas diretrizes, o diagnóstico precoce tem sido significativamente facilitado, o que é essencial para iniciar o tratamento adequado o mais rápido possível. A reação em cadeia da polimerase (PCR) tem se destacado como uma ferramenta eficaz para a identificação rápida de patógenos bacterianos e virais, permitindo que os profissionais de saúde iniciem o tratamento específico de forma ágil. Em casos de sepse neonatal, por exemplo, o início precoce de antibióticos de amplo espectro tem mostrado melhores resultados, sendo ajustado com base no patógeno identificado. As terapias emergentes, como o uso de antibióticos de última geração e tratamentos antifúngicos mais eficazes, têm proporcionado uma abordagem mais eficaz para infecções resistentes. Esses novos medicamentos têm mostrado sucesso no tratamento de infecções difíceis de tratar em neonatos, como aquelas causadas por bactérias multirresistentes. Além disso, o uso de antibióticos profiláticos em neonatos de risco, como aqueles com baixo peso ao nascer ou prematuros, tem sido uma estratégia importante para reduzir a incidência de infecções nosocomiais. No campo das vacinas, a imunização de gestantes tem sido uma prática recomendada para proteger os neonatos de infecções como a gripe e a tosse convulsa. As vacinas contra o pneumococo, administradas em gestantes, também têm mostrado bons resultados em reduzir as infecções respiratórias em neonatos, protegendo-os de complicações graves, como pneumonia. Outro ponto importante discutido foi o manejo de infecções com transmissão vertical, como HIV e sífilis, que têm se tornado mais eficaz com a introdução de regimes terapêuticos baseados em diretrizes mais recentes. O uso de medicamentos antirretrovirais durante a gravidez e o acompanhamento rigoroso do tratamento neonatal têm reduzido significativamente o risco de transmissão para o recém-nascido. No entanto, a resistência antimicrobiana continua sendo um desafio crescente, e os profissionais de saúde precisam estar atentos ao uso racional de antibióticos para evitar o desenvolvimento de cepas resistentes. Além disso, a desigualdade no acesso a cuidados de saúde de qualidade continua sendo um obstáculo importante, especialmente em países em desenvolvimento, onde os neonatos ainda enfrentam altas taxas de mortalidade devido à falta de infraestrutura adequada. Conclusão: O tratamento de doenças infecciosas em neonatos tem avançado significativamente nos últimos anos, com a introdução de novas diretrizes e terapêuticas emergentes que melhoraram o diagnóstico e o manejo dessas infecções. O uso de antibióticos de última geração, técnicas de diagnóstico precoce e a implementação de vacinas têm mostrado resultados positivos, reduzindo as complicações e melhorando os prognósticos para os neonatos. No entanto, desafios como a resistência antimicrobiana e a desigualdade no acesso à saúde continuam a afetar os resultados, especialmente em regiões com menos recursos. O contínuo desenvolvimento de terapias eficazes e a melhoria das práticas de profilaxia são essenciais para garantir melhores resultados na saúde neonatal. 	
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